
Acordo reduz a jornada de 44 para 42 horas 
semanais e implanta o sábado alternado.
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Trabalhador na
VMG aprova redução

da jornada

A partir de hoje, a Tribuna Metalúrgica
passa a publicar as fotos dos companheiros

e companheiras eleitos para os
Comitês Sindicais. Página 4

Conheça os
Comitês Sindicais 

eleitos

Faça um
curso de

formação sindical
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A maior parte 
das categorias 
profissionais 
obteve 
aumento real 
nas campanhas 
salariais do ano 
passado, revela 
o Dieese.
É o quarto ano 
seguido que a 
conquista se 
repete.

Campanhas conquistam mais

Mobilização, crescimento econômico e inflação em baixa permite que as categorias obtenham aumentos reais consecutivos

Em pé: Isawa, Rafael, Simone, Bodão, Barba, Sapinho e Vagnão. Sentados: Mauro, Colombo, Feijóo, Paulão e Pula-Pula

Matogrossense, Amendoim, Gordo, Bigode e Adelmo

Mineirinho e Cruzeirense

Marivaldo

Vagner Serginho, Naná e FavelaJoão Alves e Pardal

Buda, Ferro Velho, Krica, Uilson Inspetor e Mosquito

Bobi e Negão

Joaquim Sérgio Francisco

Ceará e Moacir
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Os diretores do Sindicato nas fábricas
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Vicentinho homenageia Sindicato
Eleições dos Comitês Sindicais

saiba mais
Responsabilidade social da empresa

Departamento Formação
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notas e recados

Sábado livre com
redução da jornada

VMG

Morcegão fala na Assembléia na VMG que aprovou o acordo

A partir de abril, os 
companheiros na VMG, 
fábrica de autopeças de Ri-
beirão Pires, passam a traba-
lhar 42 horas semanais e em 
sábados alternados.  

Esse é o resultado do 
acordo aprovado em assem-
bléia na última quinta-feira. 
Até o ano passado, a jornada 
era em turno único de 44 
horas.

No início deste ano, a 
fábrica criou dois turnos, 
6h às 14h e 14h às 22h, com 
trabalho aos sábados, man-
tendo as 44 horas.

“Isso desagradou mui-
to o pessoal, que procurou 
o Sindicato e se mobilizou 
por uma alternativa”, disse 
o coordenador da Regional 

Ribeirão Pires, Nelci Rodri-
gues, o Morcegão. 

A saída, segundo ele, 
foi a redução da jornada 
para 42 horas e o trabalho 
em sábado alternados. “Isso 

compatibiliza a reivindica-
ção dos companheiros com 
a necessidade de produção 
e também pode gerar no-
vas contratações”, lembrou 
Morcegão. 

O tema é relativamente 
antigo, embora muitos seto-
res da sociedade brasileira 
e do próprio movimento sin-
dical ainda o desconheçam.  
Ganhou notoriedade com a 
globalização que intensifi-
cou e ampliou a interven-
ção das empresas em escala 
internacional. Cerca de 60 
mil empresas operam com 
aproximadamente 800 mil 
filiais no mercado interna-
cional, movimentando bens 
e serviços no que se con-
vencionou chamar de co-
mércio intra-firma.

Esse processo tem causa-
do impacto na vida de tra-
balhadores, na sociedade  e 
no meio ambiente em todo o 
mundo.  Começou a ser ques-
tionado a partir da década 
de 1980. Como reação, as 
empresas passaram a ado-
tar o conceito de responsabi-
lidade social para justificar 
seu papel diante da socieda-
de e dos consumidores.

Conservadorismo
No Brasil, as empresas 

adotam atualmente dois 
modelos de responsabilida-
de social. O primeiro inspi-

ra-se na experiência das 
empresas americanas dos 
anos 50. O segundo tem co-
mo referência a experiên-
cia da social-democracia 
européia. 

O primeiro modelo é 
dominante no Brasil. Tem 
uma linha autoritária, co-
mo se constata nas suas 
principais características. 
A política de responsabi-
lidade social é definida 
unilateralmente pela em-
presa, sem a participação 
dos sindicatos e trabalha-
dores. Tem como base ati-
vidades meramente filan-
trópicas. A publicidade 
dada às ações assume um 
forte cunho de marketing 
social. A participação dos 
trabalhadores é limitada à 
atuação como voluntários 
nos programas sociais. Su-
as atividades não resultam 
em mudanças efetivas no 
dia-a-dia do trabalhador. 
As empresas não assumem 
compromissos e ações junto 
à cadeia produtiva e nem 
exigem das terceirizadas 
a preservação de padrões 
trabalhistas mínimos.

O deputado Vicentinho 
(foto) ocupou na quinta-
feira a tribuna da Câmara 
Federal para falar das elei-
ções dos Comitês Sindicais 
na categoria e homenagear 
nosso Sindicato.

“O resultado 
dessa eleição vito-
riosa é uma política 
sindical séria, cida-
dã, democrática e 
classista”, disse o 
parlamentar. 

Ele lembrou 
que foi presidente 
deste Sindicato por duas 
ocasiões e que a atual dire-
toria soube enfrentar com 
muita competência os pro-
blemas que surgiram duran-
te este mandato. 

Vicentinho disse que o 
Sindicato construiu alterna-
tivas para a crise na Volks 
e hoje a empresa mantém 
empregos, está em cresci-
mento e em plena produção. 
O parlamentar lembrou que 
grande parte da categoria 

conseguiu tarifa zero para 
os serviços bancários e des-
tacou que a luta pelo reajus-
te da tabela do imposto de 
renda começou a partir do 
Sindicato.

Vicentinho ci-
tou essas e outras 
conquistas, como 
o aumento real acu-
mulado de 17% nos 
últimos anos. “São 
muitas conquistas 
desse Sindicato, 
que tem importan-
te participação na 

vida nacional com a criação 
da Central Única dos Traba-
lhadores”, disse ele. 

O parlamentar também 
parabenizou o presidente do 

nosso Sindicato, José Lopez 
Feijóo. “Quando fui presi-
dente da CUT Nacional, ele 
foi presidente da CUT Esta-
dual e fizemos uma impor-
tante parceria. Feijóo é um 
lutador e uma figura humana 
de caráter extraordinário”, 
afirmou. 

No final, Vicentinho 
comentou que em abril ha-
verá a eleição para o Conse-
lho da Direção do Sindicato, 
na qual ele votará novamen-
te, como fez na primeira 
etapa.

“Estarei sempre com-
prometido e aliado à luta dos 
metalúrgicos do ABC e dos 
trabalhadores do Brasil”, 
concluiu. 

Na contramão
Enquanto o governo 
federal aumenta os 
beneficiários do Bolsa 
Família, o governador 
Serra corta os programas 
sociais Renda Cidadã e 
Ação Jovem.

Bem na foto
Políticos do PSDB 
e do DEM (ex-
PFL) descumprem 
determinações de seus 
partidos e participam de 
lançamento de obras ao 
lado do presidente Lula.

Cof, cof!
O Sistema Único de Saúde 
gasta R$ 338 milhões por 
ano com pacientes vítimas 
de doenças associadas ao 
cigarro.

Fantasmas
A Receita Federal 
suspendeu 8 milhões de 
CPF de pessoas que não 
entregaram declaração 
de isento ou do Imposto 
de Renda nos últimos dois 
anos. 

Tudo a ver
O Ministério Público 
lançou a campanha O 

que você tem a ver com a 
corrupção?

Desumanidade
Em Mauá, o motorista de 
ônibus Francisco Carlos 
da Silva atropelou e 
matou ambulante, não 
prestou socorro e resolveu 
completar a viagem.

Sem enganação
Desde ontem, os 
bancos e as lojas são 
obrigados a informar 
o custo verdadeiro dos 
juros e do crediário 
para qualquer tipo de 
financiamento, inclusive 
nas propagandas.

Sempre ela?
Pela sexta vez, a 
Telefônica lidera 
levantamento do Procon 
das empresas que tiveram 
mais reclamações. 

Precariedade
Fiscalização nas 
lavouras de cana no 
Oeste do Estado flagrou 
falta de equipamentos 
de proteção, moradias 
sem condições de higiene 
e ônibus em condições 
precárias.

Cursos sindicais

CIPA na Autometal
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Campanhas salariais

88% das categorias têm aumento real

Os metalúrgicos da CUT conquistaram 2,5% de aumento real na campanha salarial de 2007

Suspeita de fraude envolve 60 entidades
Filantropia

Inscrições 
abertas

Vote em
quem luta!

Em 2007, pelo quarto 
ano consecutivo, a maior 
parte das categorias profis-
sionais conquistaram au-
mento real em suas campa-
nhas salariais.

Das 715 negociações 
acompanhadas pelo Diesse, 
627, ou 88%, tiveram reajus-
tes maiores que a inflação e 
quase a totalidade, 96%, as-
seguraram a incorporação, 
no mínimo, das perdas des-
de a data-base anterior. 

Em apenas 29 a inflação 
do período não foi reposta.

Segundo o Dieese, o 
índice de categorias com au-
mento real é o melhor desde 
1996, quando esse tipo de 
acompanhamento começou 
ser feito.

Setores
Entre os setores, os 

melhores resultados foram 
obtidos pela indústria. Do 
total, 94% das categorias 
tiveram aumento real acima 
do INPC (índice oficial de 
inflação). Os metalúrgicos, 
por exemplo, conquistaram 
2,5%.

No comércio, o per-
centual chegou a 85% e, no 
setor de serviços, a 81% das 
negociações.

Na avaliação do Dieese, 
esse resultado tem ligação 
direta com os baixos níveis 
de inflação registrados nos 
últimos anos.

“À medida que o INPC 
acumulado se reduz, au-
menta a proporção de ne-

gociações com reajustes 
iguais ou superiores a esse 
índice”, cita a entidade. 
Esta mudança no padrão de 
comportamento dos reajus-
tes salariais ocorreu entre 
2003 e 2004.

De acordo com o Die-
ese, neste período, o INPC 
médio caiu de 17,4% para 
6,6% e o porcentual de rea-
justes iguais ou superiores 

a esse índice saltou de 42% 
para 81%. 

Entre 1996 a 2003, só 
em dois anos, em 1996 e 
em 2000, mais da metade 
das categorias pesquisadas 
pelo Dieese obtiveram au-
mentos reais. Ainda assim, 
em número baixo. Apenas 
51,5% das categorias, nos 
dois anos, conquistaram rea-
justes acima da inflação.

Na semana passada, a 
Polícia Federal prendeu seis 
pessoas ligadas ao Conse-
lho Nacional de Assistência 
Social (CNAS), acusadas de 
fraudes na concessão de títu-
lo de filantropia a 60 institui-
ções em troca de propina. 

Entre os presos está 
o ex-presidente da CNAS, 
Carlos Ajur Cardoso Costa. 
A Polícia Federal também 
queria a prisão do atual 
presidente, Sílvio Iung, mas 
o pedido foi negado pela 
Justiça. 

Ele, os presos e os diri-
gentes das 60 entidades nas 
áreas de saúde e da educação 
serão intimados a depor, 
acusados de corrupção e 
formação de quadrilha.

De acordo com a PF, o 
esquema teria causado rom-
bo de R$ 4 bilhões nos últi-
mos quatro anos, pois com 
o certificado de filantrópica 
as entidades deixam de pagar 
impostos federais, estaduais 

e municipais, e ainda podem 
receber recursos públicos. 

O ministro da Previ-
dência, Luiz Marinho, pediu 
mudanças na legislação para 
a concessão desse tipo de 
benefício.

Atualmente, mais de 
9.300 entidades gozam da 
condição de filantrópicas.

Pela lei, para receber 
o certificado, os hospitais 
precisam destinar 60% de 
seu atendimento a pacientes 

do SUS, enquanto as univer-
sidades particulares têm de 
destinar 20% de suas vagas 
ao ensino gratuito.

Marinho quer um mo-
nitoramento ao longo do 
ano para ver se o certificado 
das entidades será ou não 
renovado.

“O sistema estava mon-
tado para que quem entrou 
na filantropia jamais voltasse 
a pagar tributos”, concluiu o 
ministro.

Delegada da PF, Valquíria Souza Andrade, e Marinho, falam sobre a operação

Marcello Casal Jr./ABr
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Faça um curso de for-
mação sindical. As inscrições 
seguem abertas e podem ser 
feitas com os representan-
tes sindicais nos locais de 
trabalho, que têm folhetos 
explicativos sobre cada um 
deles. Veja as opções:
• Seminário saúde e tra-
balho - um encontro de 
oito horas por mês, sem-
pre aos sábados, que será 
convocado pela Tribuna 
Metalúrgica.
• Saúde e Trabalho para 
Dirigentes - cinco mó-
dulos entre março e ju-
lho. Para se inscrever, os 
interessados devem ter 
passado pela formação em 
ergonomia.
• Comunicação e Ex-
pressão - a partir de 1º de 
abril e até junho, com aulas 
às terças e quintas-feiras, 
das 18h às 20h.
• Formação de formado-
res - começa em abril, com 
aulas às terças e quartas-
feiras, das 9h às 18h.
• Negociação coletiva 
- 24 horas, divididos em 
duas turmas, em maio, das 
9h às 18h.
• CSE I e CSE II - dois 
módulos de 20 horas, em 
junho.

Ribeirão Pires
Devido ao feriado de 
aniversário da cidade, a 
Regional Ribeirão Pires do 
Sindicato estará fechada 
amanhã. 

Hoje é o último dia 
das eleições de CIPA na 
Autometal.

O S ind ica to  es tá 
apoiando candidatos com-
prometidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho, que 
são estes: Romeu Ribeiro 
da Cruz (Matogrossense), José 
Ferreira dos Santos (Zé Fer-
reira), Marcos Augusto Nunes 
de Oliveira (Bigode), Adelmo 
Gonçalves da Silva (Sarita), 
Raimundo José de Oliveira 
(Raimundinho), Carlos Alberto 
Vieira (Turista) e José Carlos 
de Alcântara (Gordo).

agenda


